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🔹 1. Introdução: Uma Nova Chance para Israel 

A Lição 2 narra como Israel, após quarenta anos no deserto, recebe uma nova 

oportunidade de entrar na terra prometida. A geração anterior havia falhado em confiar 

nas promessas divinas quando os doze espias retornaram com um relatório desanimador 

(Nm 13–14). Agora, uma nova geração enfrenta o mesmo desafio, revelando a paciência 

e a graça de Deus, que oferece não apenas “segundas chances”, mas múltiplas 

oportunidades de fé e obediência. 

A lição enfatiza que a conquista de Canaã não depende do mérito humano, mas da 

fidelidade divina. Deus age com graça para cumprir Seu plano de redenção, apesar 

das falhas e da incredulidade do povo. 

🔹 2. Graça: Mais que Uma “Segunda Chance” 

A lição faz uma distinção importante: 

 “Chance” pode sugerir sorte, acaso ou mérito humano; 

 “Graça” revela a iniciativa divina, que oferece oportunidades não merecidas para 

restauração e confiança. 

O avanço para Canaã mostra que Deus não abandona Seu povo por causa do fracasso 

passado. A história de Israel testemunha que a graça sempre supera a rebeldia humana, 

revelando um Deus de paciência, perdão e novos começos. 

🔹 3. Os Dois Espias e Raabe: Fé em Meio aos Muros 

Josué envia dois espias a Jericó (Js 2), em contraste com os doze espias de Números. A 

missão agora é secreta e encontra um personagem inesperado: Raabe, uma mulher 

cananeia marginalizada, mas que demonstra fé extraordinária. 

Raabe: 

 Reconhece o poder do Deus de Israel (“O Senhor, vosso Deus, é Deus em cima 

nos céus e embaixo na terra” – Js 2:11); 

 Protege os espias, arriscando sua própria vida; 

 Pede salvação para si e sua família. 

Sua história revela: 

 A graça que ultrapassa barreiras sociais, étnicas e morais; 

 A inclusão de estrangeiros na aliança divina; 

 Um ato de fé que ecoa no Novo Testamento: Raabe aparece na genealogia de 

Jesus (Mt 1:5) e é citada como exemplo de fé (Hb 11:31). 

🔹 4. Engano dos Gibeonitas: Misericórdia Acima do Erro 

Em Josué 9, os gibeonitas, temendo a destruição, enganam Israel para fazer aliança. 

Apesar da fraude, eles são poupados e designados para servir no santuário — um ato de 

graça surpreendente, pois passam a viver próximos da presença divina. 

Esse episódio mostra que: 

 Deus transforma enganos humanos em oportunidades de salvação; 
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 A misericórdia divina prevalece sobre a justiça estrita; 

 Mesmo atos imperfeitos podem ser redimidos para cumprir os propósitos de Deus. 

🔹 5. A Resposta à Graça: Confiança e Obediência 

A lição conclui enfatizando que a graça divina requer uma resposta humana: confiança, 

fé e obediência. 

 Israel é chamado a confiar novamente em Deus para entrar em Canaã; 

 Raabe responde com fé ativa e coragem; 

 Os gibeonitas, mesmo em sua falha, buscam refúgio no Deus de Israel. 

A verdadeira “receita para o sucesso” não está em estratégias militares ou méritos 

humanos, mas na dependência total de Deus e de Sua graça abundante. 

🔹 6. Conclusão: Surpreendidos Pela Graça 

A história de Josué 2 e 9 revela um Deus que: 

 Oferece novos começos mesmo após fracassos; 

 Inclui os improváveis em Seu plano de salvação; 

 Redime erros humanos para cumprir Seus propósitos; 

 Convida todos a uma vida de fé e confiança n’Ele. 

Assim, a graça divina é sempre maior que nossas falhas, conduzindo-nos a experiências 

de restauração e esperança. 


